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(Continuação da pág. 3) 
Catequese – Festa da Vida: No 

próximo sábado, dia 23, na Euca-
ristia vespertina, às 19 h., realiza-se 
a Festa da Vida para os adolescen-
tes do 8.º ano de Catequese. 

Campanha dos Amigos do Se-
nhor do Socorro: Esta semana, foi 
entregue ao pároco, da Campanha 
dos Amigos do Senhor do Socorro 
para ajuda do pagamento das obras 
de construção da nossa igreja paro-
quial, por uma pessoa colabora-
dora,  a quantia de 50 €, referente 
ao mês de março. Bem hajam! 

Contas do Ofertório mensal a 
favor da igreja nova: No ofertório 
mensal, realizado nas Missas do 
passado fim de semana, dias 9 e 10, 
em favor do pagamento das obras 
de construção da igreja paroquial, 
foram entregues os seguintes 

contributos: Pe. Manuel José Tor-
res Lima – 250 €; Anónima – 130 
€; Notas e moedas soltas – 92,36 €; 
Anónimo – 30 €; Luís Pereira, Ma-
ria dos Anjos Silva e 1 anónima – 
10 € cada; Sebastião da Conceição 
Araújo – 5 €. Total entregue – 
554,05 €. Um grande bem-haja aos 
que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para 
o pagamento das obras de constru-
ção da nossa Igreja Paroquial: Ar-
minda da Conceição Oliveira Ro-
drigues Gomes – 20 € (mensal); 
Eugénio Martins Gonçalves – 10 € 
(mensal); Anónima – 20 €; Luís 
Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 
(mensal); Manuel Fernandes Pe-
reira e Etelvina Freitas Viana – 20 
€ (mensal). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

19 Ter 18h45 António Matias Sampaio e Celeste Matias Sam-
paio; António da Rocha e Maria da Conceição Al-
ves; Albina Joana; António Maria Pereira Mota 

21 Qui 18h45 João Malheiro Valadares; Maria Cândida, Jessé 
Gomes Diogo, Francisco Cerqueira e Inocência de 
Jesus 

23 Sáb 19h00 Maria da Agonia Martins Duarte Sousa: Rosa Ara-
újo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-
nandes; Maria Helena Lourenço Alves e marido 
Manuel Freitas da Silva 

24 Dom 10h00 Conceição dos Anjos de Sousa Ribeiro e seus pais; 
Geraldo Jorge da Silva Alpoim 
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Dez pistas para quem anda à 
procura de Deus 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

i) Deus está na alegria e na tristeza. 
Está sempre presente, ainda que mui-
tos dos que se sentem alegres se jul-
guem reis absolutos e, outros, quando 
vivem uma tristeza profunda, se jul-
guem sós e abandonados. 

ii) O amor é a condição da felici-
dade, esta é a verdade revelada que 
muitos contestam, mas que poucos ar-
riscam pôr à prova na sua vida. Pode 
alguém ser feliz sem amor? não. A es-
sência de cada um de nós só se cumpre 
na plenitude quando amamos. 

iii) Deus está na bondade e na be-
leza, que, na realidade, são a mesma 
coisa. 

iv) Muitas vezes, o Seu silêncio não 
é a resposta que desejamos, queremos 
um sim e não o ouvimos. Talvez por-
que o melhor para nós seja mesmo esse 
não, apesar de incompreensível no mo-
mento. 

v) Confia. É muito mais o que 
existe, e não vemos, do que aquilo que 
os nossos olhos podem contemplar. 
Assim também, cada um de nós é um 
mundo inteiro, sendo uma parte ínfima 
do mundo em que todos vivemos. 

vi) Deus está no amor com que és 
perdoado e naquele com que decides 
perdoar os outros. 

vii) Sê humilde e paciente na tua 
busca por Deus e por ti. Quando en-
contrares um, encontrarás o outro den-
tro dele. 

viii) Faz o bem a quem nada pode 
fazer por ti. 

ix) Tu és uma resposta de Deus ao 
mundo, não uma pergunta. 

x) Assim que O descobrires dentro 
de ti, encontrá-lO-ás, por todo o lado, 
fora de ti. 

 

In Ecclesia, 16.04.2022 
 
O PÁROCO DESEJA A TODOS UMA 

SANTA E FELIZ PÁSCOA, NA PAZ E 
ALEGRIA DE CRISTO RESSUSCITADO! 

Domingo de Páscoa – Ano C 
  «No primeiro dia da se-
mana, Maria Madalena foi 
de manhãzinha, ainda es-
curo, ao sepulcro e viu a 
pedra retirada do sepulcro. 
... Pedro partiu com o outro 
discípulo e foram ambos 
ao sepulcro. … Entrou no 
sepulcro e viu as ligaduras 
no chão … Entrou também 

o outro discípulo que chegara primeiro ao se-
pulcro: viu e acreditou.» (Evangelho) 



Páscoa da Ressurreição do Senhor – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 10, 34a, 37-

43 
2.ª Leitura: Col. 3, 1-4 
Evangelho: Jo. 20, 1-9 

 
- Jesus ressuscitou! - 

 
As relações humanas são marcadas 

por momentos de encontro e desencon-
tro. Assim também sucede com a fé 
cristã e exemplo disso é a morte de Je-
sus na cruz. Perante uma morte hor-
renda, injusta e cruel, “tudo está consu-
mado”. É o fim. Os discípulos de Jesus 
“encontram-se desencontrados”. A 
morte deste homem é o fim das suas es-
peranças. Tudo o que viveram tornara-
se numa ilusão e num total fracasso. Vi-
vem uma catástrofe. Cheios de medo, 
pavor, dúvidas e incredulidade, refu-
giam-se. 

E agora? 
 

Viu e acreditou 
Agora, correm para o túmulo. 
Maria Madalena é a primeira que 

vai logo “de manhãzinha, ainda escuro” 
ao sepulcro. Caminha com passo apres-
sado, mas com um coração pesaroso, 
cheio de desânimo e de desencanto, 
porque pensava que a morte do seu Se-
nhor seria o ponto final d’Aquele que 
“passou fazendo o bem”. Vai até junto 
do túmulo e vê a grande pedra retirada 
e o sepulcro vazio. Corre novamente 
com passo apressado, mas com um co-
ração cheio de esperança e de especta-
tiva e dá a conhecer a Simão Pedro e ao 
discípulo amado. Todos correm, todos 
veem e todos acreditam que o Senhor 
Jesus não está ali. Ressuscitou. 

Os discípulos veem e acreditam que o Se-
nhor ressuscitou. O corpo de Jesus não estava 
ali, pois só encontraram as ligaduras e o sudário. 
O Filho de Deus não ficou no sepulcro, porque 
não podia continuar prisioneiro da morte. O tú-
mulo não poderia encerrar Aquele que é a fonte 
da vida. Acreditar que Jesus ressuscitou é reco-
nhecer que o mal e a morte, o ódio e o pecado, a 
desgraça e a vingança, não têm a última palavra, 
pois o amor de Deus é mais forte que a morte. O 
Pai mostra que uma vida como a de Jesus não se 
pode perder, nem a dele nem a nossa. Resta-nos 
viver nesta expectativa: o amor de Deus é mais 
forte que a nossa fragilidade e Cristo é a nossa 
vida e nos convida a viver na Sua graça. 

 

Anunciar o túmulo vazio 
É no túmulo que Maria Madalena, os discí-

pulos (Pedro e o discípulo amado) e tantas ou-
tras pessoas (nós incluídos) encontrarão respos-
tas. O túmulo deixará de ser sinal e sinónimo de 
sofrimento, de luto e de dor. É um novo espaço. 
É o espaço para a gestação da nova vida, dos no-
vos discípulos de Jesus. O desafio torna-se 
claro: é preciso anunciar o túmulo vazio, anun-
ciar a vitória da vida sobre a morte. O túmulo 
vazio é oportunidade para anunciar que após o 
inverno das nossas vidas virá sempre a prima-
vera. A ressurreição de Jesus produz sempre re-
bentos de esperança por toda a parte e, ainda que 
os cortem, eles voltam a despontar, porque a res-
surreição contém uma força de vida, uma força 
sem igual, que penetra este mundo e o outro. 

Anunciar o túmulo vazio é a missão da 
Igreja, de cada discípulo missionário. Este anún-
cio diz respeito a todos e toca a cada um. Quem 
acredita deve correr, como Maria Madalena e os 
discípulos, a anunciar com grande alegria que 
Cristo vive para sempre. 

Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e 
anunciemos com alegria! 

 

In https://paroquiasaoluis-faro.org/ 
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Visita Pascal: Este ano retoma-
se a Visita Pascal, procurando se-
guir as orientações da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP) já aqui 
publicadas. 

Conforme decisão já tomada pelo 
CPP em 2020, faremos a experiência 
da Visita Pascal em um só dia, o Do-
mingo do Páscoa. Este ano, todas as 
casas que era habitual terem a Visita 
no domingo, tê-la-ão no domingo de 
manhã, e todos os que era habitual tê-
la na segunda-feira, tê-la-ão no do-
mingo à tarde. Na carta que foi distri-
buída pelas casas estão especificados 
mais pormenores. 

Caberá ao nosso pároco presidir 
ao Compasso Pascal, como é habi-
tual nos anos pares, alternando com 
Areosa nos anos ímpares. Há assim 
a oportunidade de ser feita pelo pá-
roco a bênção solene de casas que 
estejam ainda por benzer. Convém 
que, com antecedência, lhe comuni-
quem essa intenção para um melhor 
controlo do tempo da Visita. 

O início da Visita Pascal, de ma-
nhã será pelas 9,15 h., e de tarde 
será pelas 14,30 h. 

Ao entrar em cada casa, quem 
preside à Visita é a Cruz Paroquial, 
símbolo da Páscoa de Cristo, morto 
e ressuscitado por nós. A água benta 
lembra-nos o nosso Batismo em que 
fomos incorporados em Cristo, e 
com Ele ressuscitados para uma 
vida nova. Durante a breve oração 

em cada casa haja silêncio, respeito 
e participação. 

5.º Encontro de Preparação 
para o Crisma: Na próxima terça-
feira, dia 19, às 21,15 h., numa sala 
da Secretaria Paroquial de Areosa, 
realiza-se o 5.º Encontro de Prepara-
ção para o Crisma, orientado pelo pá-
roco, podendo a participação ser pre-
sencial ou online. 

5.ª Assembleia Diocesana da 
Pastoral da Saúde: No próximo sá-
bado e domingo, dias 23 e 24, no Au-
ditório do Centro Paulo VI, em Dar-
que, realiza-se a 5.ª Assembleia Dio-
cesana da Pastoral da Saúde, este ano 
subordinada ao lema “Para uma 
Igreja Samaritana”. Inicia às 9,15 h. 
tanto no sábado, como no domingo; 
no sábado termina pelas 18,30 h. e no 
domingo termina com a Eucaristia de 
Encerramento, às 16,45 h. 

A inscrição terá um custo de 10 € 
- a liquidar à chegada junto do secre-
tariado - e deve ser feita através do 
link https://docs.goo-
gle.com/forms/d/e/1FAIpQLSfVse-
ThAEvXtTUlhw-WDQNu-
DrHsb7tSzE_A80kq7G17EA-
lxgQ/viewform ou diretamente para 
o e-mail pastoraldasaude.vianado-
castelo@gmail.com . 

Recomeço da Catequese: O pá-
roco lembra que no próximo sábado 
recomeça a catequese, iniciando-se 
o 3.º período do percurso catequé-
tico anual. 

 

(Continua na pág. 4) 


